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discurso, por oulro 1ado , houve lambém lenlalivas sérias de

i nvesli gar o aspeclo com base no conceilo da semânlica de

inlervalo e oulros conceilos lógicos.

Exislem inúmeras definições de aspeclo, uma enorme

quanlidade de classes e subclasses diferenles e conl1~ adi lór i as

enlre sí, que os lingüislas vêm desenvol vendo. Sur gem as

sUl~preendenles ca!~acler izações de algumas formas verbais, como

perfeclivas por uns e imperfeclivas por oulros. Esle quadro é um

indício revelador de que nos enconlramos dianle de uma calegoria

mal compreendida.

Exemplifiquemos o que foi dilo com algumas def i rÚ ções

exlraídas da 1iler alur a sobre o aspeclo:

Comrie (1976):

a. As lhe general definilion of aspecl, we may lake lhe

formulalion lhal 'aspeclsare differenl ways of viewing lhe

inle!~n.al lemporal consli luency of a si lualion' Cp. 3).

b. Aspecl is nol concerned wilh relaling lhe lime of lhe

silualion lo any olher li me-poinl, bul ralher wilh lhe

i nler nal lemporal consli luency of lhe one silualion; one

could slale lhe di ffeI-ence as one belween silualion-

i nleI- na 1 lime Caspecl) and lhe silualion-exlernal lime

Clense) Cibid., p.5).
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CAPi TULO 2.

ASPECTOLOGI A "ORI ENTAL ,.

Passemos agora em revista alguns modelos apresentados

dentro da tradição chamada por Dahl de "or i ental ". Dentro dessa

tradição, a escol a dos estudos aspectológicos mais i rd'l uente e

mais respeitada é a da "gramática f'uncional" russa.

Os sistemas aspectuais das linguas eslavas sempre ocuparam

um lugar impor tante nas discussões sobre o aspecto em geral.

Desde o século XIX mantém-se na eslavis"lica a idéia de que

exis"lem dois aspec"los verbais: o perf'ec"livo e o i mperf'ec"li vo.

Es"la di vi são se deve principalmen"le às dif'erenças morf'ológicas

entre as duas classes de verbos.

Duran"le décadas, os es"ludos aspec"lológicos es"lru"lurali s"las

se concen"lraram na busca dos signif'icados invarian"les dos

aspec"los perf'ec"livo e imperf'ec"livo, recorrendo ao mesmo "lempo à

noção "lJ~adi c i onal de "subje"li vidade" como uma espécie de

parâme"lro, algo que o próprio ró"lulo aspecto ( "modo de

encal~aJ~ a ação") implica.

A abordagem es"lru"luralis"la subs"li"lui a descl~ i ção empi I~i ca

do signif'icado (ou dos signif'icados) de cada uma das f'ormas

aspec"luais "lomadas sepal~ adamen"le, in"lroduzindo a noção de

correlações sistêmicas en."lre os dois aspec"los. Com is"lo, os

múl"liplos signif'icados do .imperf'ec"livo f'oram explicados pela

apresentação desta f'orma aspectual como o membro não marcado da
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c. .John ~o~ CImp.) mi~'U.. - at.ividade

John andou/andava uma milha.

Em inglês e em port.uguês, em cert.os casos, é necessário por

part.e do ouvint.e o conheciment.o do mundo e do cont.ext.o para

desambiguar as sent.enças pot.encialment.e ambiguas quant.o ao

aspect.o e à classe aspect.ual. Em russo essa ambigüidade é

prat.icament.e nula devido ao papel do prefixo verbal Ccom seu

significado próprio, como já observamos) e o papel do cont.ext.ona

det.erminação do aspect.o por part.e do ouvint.e t.orna-se

infinit.ament.e menor. 2

6.5 Q aspect.o ~ as classes aspect.uais ~ russo

Levando em cont.a os crit.érios est.abelecidos para det.erminar

as classes aspect.uais e os t.est.es que permit.em disVinguir os

est.ados e as at.ividades Cclasses homogêneas), por um lado. e os

accomplishment.s e os achievement.s Cclasses het.erogêneas). por

out.ro, podemos t.est.ar agora as sent.enças russas com os verbos

perfect.ivos e i mperfect.i vos:

C 6. 46)

a. Viktor ~i ta~ CImp.) ~'U.rna~ - at.ividade

Vikt.or leu/lia/est.ava lendo Ca)revist.a.

b. Viktor pro~ita~ CPerf.) ~'U.rna~- accomplishment.

Vikt.or leu Cint.eira) C a) revi st.a.

c. Viktor po~ita~ CPerf.) ~'U.rna~ - at.ividade

Vikt.or leu Cdurant.e pouco t.empo) Ca)revist.a.
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